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RESUMO

FREITAS JUNIOR, G. Proposta para o conceito de floresta na perspectiva geográfica.  2014. 30 pág. Projeto de Doutorado – Departamento de Geografia, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo - USP.

Este projeto trata de especificações teóricas e levantamentos bibliográficos prévios sobre o conceito de floresta, estudado sob o enfoque da Geografia e sob uma ótica interdisciplinar, integrando aspectos sociais (históricos, culturais e antropológicos), pedológicos, geomorfológicos, climáticos e biogeográficos na definição do conceito de floresta. A hipótese da pesquisa é a de que os conceitos atuais sobre florestas são insuficientes para explicar a complexidade deste tipo de formação vegetal, sendo necessário, portanto, elaborar um conceito mais amplo e integrador, que considere as especificidades físicas e socioculturais inerentes aos diversos tipos de formações florestais do globo, e que também iniba aplicações reducionistas sobre o conceito, como ocorre em plantios agrícolas de eucaliptos, por exemplo. A pesquisa será dividida nas seguintes etapas: na primeira, que trata dos estudos teóricos, serão feitos estudos bibliográficos e cursadas as disciplinas necessárias para a conclusão do doutorado, relacionando-as ao tema da pesquisa: a) disciplina na área de Geografia, b) disciplina na área de Biologia e c) disciplina na área de Ciências Agrárias. Na segunda etapa, após o exame de qualificação, serão feitas entrevistas com representantes de áreas relacionadas às florestas, envolvendo os meios acadêmico, empresarial, ONG’s, comunidades tradicionais, gestores públicos, entre outros. Na terceira etapa será elaborada a versão final da tese, contendo: estudo histórico, evolutivo e geoecológico sobre as florestas, síntese de conhecimentos a partir das entrevistas realizadas, discussão do conceito atual e proposta final para o conceito de floresta. Sobre os aspectos teórico-metodológicos, seguir-se-ão: revisão bibliográfica, estudos empíricos e estudos em geoecologia, sob o enfoque dedutivo, partindo-se de aspectos gerais até os aspectos específicos, contrapondo, na perspectiva dialética, florestas e “florestas plantadas” (plantios agrícolas de eucaliptos). A partir de questionamentos de natureza semelhante ao desta pesquisa, desenvolvidos na dissertação de mestrado, nos quais se discutiu a inadequação do uso do termo florestas para designar plantios agrícolas de eucaliptos, encontram-se as premissas básicas que orientarão o desenvolvimento das atividades. Como constatação preliminar pode-se afirmar que para a definição de um adequado conceito de floresta é necessário considerar conteúdos interdisciplinares, integrando-os para construir um conceito que expresse de forma coerente a complexidade da relação entre as florestas, o ambiente e a sociedade.
Palavras-chave: florestas, biogeografia, paisagem, recursos naturais, teoria e método em Geografia.
ABSTRACT

This project deals with theoretical specifications and literature surveys on the previous concept of forest, studied from the standpoint of geography and under an optical interdisciplinary, integrating social aspects (historical, cultural and anthropological), pedological, geomorphological, climatic and biogeographic for the definition forest. The research hypothesis is that current concepts about forests are insufficient to explain the complexity of this type of vegetation form is necessary, therefore, to develop a broader concept and integrator, to consider the physical and socio-cultural specificities inherent to different types of forest formations of the globe, and it also inhibits reductionist applications of the concept, as in agricultural plantations of eucalyptus, for example. The research will be divided into the following stages: the first, which deals with theoretical studies, bibliographical studies will be made and processed through the disciplines necessary to complete the doctorate, relating them to the theme of research: a) in the discipline of Geography, b) discipline in Biology and c) discipline in Agricultural Sciences. In the second stage, after the qualifying examination, will be interviews with representatives from related fields to forests, means involving academic, business, NGO’s, traditional communities, public managers, among others. In the third stage, will be prepared the final version of the thesis, containing: a historical study, evolutionary and geoecological on forests, synthesizing knowledge from interviews, discussion of current concept and final proposal for the concept forest. On the theoretical and methodological aspects, will be following: literature, empirical studies and studies in geoecology under the deductive approach, starting with general aspects to the specifics, in contrast, the dialectical perspective, forests and "planted forests" (agricultural plantations of eucalyptus). From questions of a similar nature to this research, developed in the dissertation, in which he discussed the inappropriateness of using the term to denote forests of eucalyptus plantation agriculture, are the basic assumptions that guide the development of activities. As a preliminary observation it can be stated that the definition of an adequate concept of forest is necessary to consider interdisciplinary content, integrating them to build a concept to express coherently the complexity of the relationship between forests, the environment and society.

Keywords: forests, biogeography, landscape, natural resources, theory and method in Geography.
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APRESENTAÇÃO

A escolha pelo tema desta pesquisa originou-se a partir de questionamentos desenvolvidos durante as pesquisas de mestrado. Isto se fez necessário na medida em que, frequentemente, o termo floresta, que deveria ser utilizado para designar a complexidade das formações florestais, é utilizado, de forma reducionista, para designar cultivos agrícolas de árvores.

Na dissertação, no item “O cultivo agrícola de eucaliptos não caracteriza a formação de florestas”, discutiu-se esse sub-tema, com o objetivo de distinguir conceitos antagônicos (florestas e plantios agrícolas de árvores). Verificou-se, a partir desta discussão inicial, que seria necessário um aprofundamento teórico-metodológico e conceitual na abordagem desta questão, de forma a construir um conceito de floresta mais amplo e coerente com a complexidade socioambiental relacionada às florestas.
Portanto, na pesquisa de doutorado, objetiva-se dar continuidade a esta linha de trabalho, mantendo-se uma trajetória científica, avançando no plano teórico-metodológico e conceitual e buscando subsídios científicos na Geografia e em outras áreas do conhecimento para desenvolver um conceito que considere as especificidades das formações florestais de todo o planeta, mas que tenha aplicação geral.
Além do exposto acima, contribuiu para a escolha pelo tema desta pesquisa os resultados alcançados com a dissertação de mestrado. Houve retorno positivo da divulgação do conteúdo da dissertação e, especificamente, do conteúdo relativo ao item “O cultivo agrícola de eucaliptos não caracteriza a formação de florestas”. Pode-se afirmar que este fato é um dos objetivos intrínsecos do trabalho científico: sua aplicação social, ou seja, o uso do conhecimento produzido em questões reais, visando contribuir efetivamente na discussão de problemas concretos, como consta a seguir:
O trabalho foi utilizado como embasamento teórico para discussões técnicas desenvolvidas pelo Defensor Público Wagner Giron de La Torre no artigo “Florestas plantadas fazem do meio ambiente deserto verde” (http://www.conjur.com.br/2013-fev-09/wagner-giron-empresas-devastam-meio-ambiente-monocultivo-eucalipto). Portanto, este fato também motivou a continuidade da linha de trabalho desenvolvida no mestrado, buscando aprofundamento nas questões citadas e maior coesão científica, de forma que o conhecimento produzido no doutorado também possa ser utilizado para sanar a problemática existente entre florestas e “florestas plantadas” (cultivos agrícolas de eucaliptos e pinus).
INTRODUÇÃO

Há uma grande diversidade de florestas no planeta e, da mesma forma, há uma grande variedade de definições para cada uma delas. Contudo, defende-se a tese de que é necessário um conceito geral, que dê unidade às especificidades de cada formação florestal (Florestas Equatoriais, Florestas Tropicais, Floresta Boreal, Florestas Temperadas
, etc.), considerando a relação integrada das florestas com as populações humanas que as habitam e às manejam.
Nas páginas a seguir, buscou-se argumentos para defender a tese de que os plantios de árvores (eucaliptos, pinus, guanandi, etc.) para fins comerciais, fora de sua área natural de distribuição, não se constituiriam em florestas, mas sim em um tipo de atividade agrícola.

As condições para a existência de um sistema florestal dependem de relações entre os elementos bióticos que são diferentes daquelas necessárias à existência de agroecossistemas. Contudo, é muito comum que na literatura científica os plantios de eucaliptos e pinus para fins comerciais, que sem dúvida, são um tipo de cultivo agrícola, sejam designados pelo termo “florestas plantadas”, conforme fig. 1 e 2.
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Figura 1. Placa utilizando o termo “Floresta” para designar plantios agrícolas de eucaliptos, em Pindamonhangaba-SP.
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Figura 2. Placa utilizando o termo “Floresta” para designar plantios agrícolas de eucaliptos, em Pindamonhangaba-SP.
As fig. 1 e 2 atestam a ação deliberada de uma empresa do ramo de silvicultura de eucaliptos, em placas publicitárias, para associar os plantios agrícolas às florestas atlânticas. No caso, o uso da frase “Floresta de Eucalipto Atlântica” visa confundir os observadores, de forma que fique entendido que a área em questão está ocupada com florestas atlânticas, quando de fato está ocupado com cultivos agrícolas de árvores.
Definir o significado de florestas não é simples, pois há diferentes concepções, algumas mais simples e concisas, outras mais complexas e diversificadas, cada uma incorporando parâmetros diferentes (ambientais e sociais), mas convergindo em relação a uma altura determinada para as árvores no caso das definições baseadas em aspectos fisionômicos, como consta a seguir.
“Floresta: termo semelhante à mata no sentido popular, tem conceituação bastante diversificada, mas firmada cientificamente como sendo um conjunto de sinúsias [estrato florístico diferenciado] dominado por fanerófitos de alto porte [plantas lenhosas], com quatro estratos bem definidos (herbáceo, arbustivo, arvoreta, arbóreo). Além destes parâmetros, acrescenta-se o sentido de altura, para diferenciá-la das outras formações lenhosas campestres. Assim sendo, uma formação florestal apresenta dominância de duas subformas de vida de fanerófitos: macrofanerófitos [árvores altas], com alturas variadas entre 30 e 50m, e mesofanerófitos [árvores médias], cujo porte situa-se entre 20 e 30m de altura” (IBGE, 1992, pág. 11).

De acordo com a Portaria nº 486 de 28/10/1986, do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal – IBDF, floresta pode ser entendida como “(...) uma formação arbórea densa, de alto porte, que recobre área de terra mais ou menos extensa”.

Para a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação – FAO, floresta é uma:

“Área medindo mais de 0,5 ha com árvores maiores que 5 m de altura e cobertura de copa superior a 10%, ou árvores capazes de alcançar estes parâmetros in situ”.

Enquanto para a United Nations Framework Convention on Climate Change – UNFCCC (Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas):

“Floresta é uma área de no mínimo 0,05 – 1,0 ha, com cobertura de copa (ou nível de estoque equivalente) de mais de 10-30%, com árvores com o potencial de atingir a altura mínima de 2-5 m na maturidade in situ. Uma floresta pode consistir ou de formações fechadas (densas) onde árvores de vários estratos e suprimidas cobrem uma alta proporção do solo ou florestas abertas. Povoamentos naturais jovens e todas as plantações que ainda podem atingir densidade de 10-30% ou uma altura das árvores de 2-5 m são incluídas como floresta, assim como áreas que normalmente fazem parte da área florestal, que estão temporariamente desflorestadas como resultado da intervenção humana, como a colheita ou causas naturais, mas cuja reversão à floresta é esperada”.

De acordo com Sundfeld
 (2008),

“O conceito de floresta é construído pelos estudiosos a partir das tentativas de compreensão dos fenômenos naturais que a floresta produz. Apesar da ausência legal do conceito, a comunidade internacional tem aceito o obtido pelo documento elaborado pela UICN – União Internacional para a Conservação da natureza – pelo PNUMA – Programas das Nações Unidas para o Meio Ambiente e pela WWF – Fundo Mundial para o Meio Ambiente, denominado Cuidando do Planeta Terra, classificando as florestas em :


a) Floresta Natural: floresta onde as árvores jamais foram cortadas ou não foram abatidas durante os últimos 250 anos.

b) Florestas modificadas: florestas onde as árvores têm sido abatidas nos últimos 250 anos para a obtenção de madeira ou para o cultivo migratório e que retêm a cobertura de árvores ou arbustos nativos. O crescimento de novas árvores pode derivar inteiramente da recuperação natural ou ser suplementado por "plantação de enriquecimento". A categoria floresta modificada inclui muitas variações, desde florestas que têm sido seletivamente abatidas até aquelas que foram enormemente transformadas.

c) Floresta plantada: floresta na qual todas ou a maioria das árvores (51 % ou mais da biomassa da madeira) foram plantadas ou semeadas (ANTUNES, 2004, p. 544).

Ainda sobre o conceito de floresta, Meirelles (2001, p. 476), nos apresenta como sendo uma "forma de vegetação, natural ou plantada, constituída por um grande número de árvores, com o mínimo espaçamento entre si".

Trabalhando a definição do tema em estudo, Fiorillo (2002) entende que as florestas são bens ambientais que possuem natureza difusa, pois sua titularidade é do povo e, quando situadas em espaços e propriedades privadas, estas devem sofrer limitações pelo só fato de que o bem ambiental a todos pertence e todos têm direito de seu uso e gozo”.
A Lei federal brasileira nº 9985, de 18 de julho de 2000, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC, apresenta, entre as UC’s do grupo de Uso Sustentável, o conceito de Floresta Nacional:
“Art. 17. A Floresta Nacional é uma área com cobertura florestal de espécies predominantemente nativas e tem como objetivo básico o uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e a pesquisa científica, com ênfase em métodos para exploração sustentável de florestas nativas.
§ 1o A Floresta Nacional é de posse e domínio públicos, sendo que as áreas particulares incluídas em seus limites devem ser desapropriadas de acordo com o que dispõe a lei.

§ 2o Nas Florestas Nacionais é admitida a permanência de populações tradicionais que a habitam quando de sua criação, em conformidade com o disposto em regulamento e no Plano de Manejo da unidade.

§ 3o A visitação pública é permitida, condicionada às normas estabelecidas para o manejo da unidade pelo órgão responsável por sua administração.

§ 4o A pesquisa é permitida e incentivada, sujeitando-se à prévia autorização do órgão responsável pela administração da unidade, às condições e restrições por este estabelecidas e àquelas previstas em regulamento.

§ 5o A Floresta Nacional disporá de um Conselho Consultivo, presidido pelo órgão responsável por sua administração e constituído por representantes de órgãos públicos, de organizações da sociedade civil e, quando for o caso, das populações tradicionais residentes.

§ 6o A unidade desta categoria, quando criada pelo Estado ou Município, será denominada, respectivamente, Floresta Estadual e Floresta Municipal”.
Existem muitas outras definições, científicas e populares: “o domínio da árvore”, “conjunto de árvores com certa homogeneidade”, entre outros, sendo difícil fazer generalizações devido às diferenças ecológicas e fisionômicas entre as formações florestais, embora, em praticamente todas as definições, exista a concordância sobre as florestas como um “conjunto ou agrupamento arbóreo de grande extensão”.
Considerando características (geo)fitoecológicas específicas, o Manual Técnico da Vegetação Brasileira, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (1992), apresenta vinte e cinco tipos de florestas, no item Sistema de Classificação Primário, a seguir:
· Floresta Ombrófila Densa (Floresta Pluvial Tropical).
· Floresta Ombrófila Densa Aluvial.

· Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas.

· Floresta Ombrófila Densa Submontana.

· Floresta Ombrófila Densa Montana.

· Floresta Ombrófila Densa Alto-Montana.

· Floresta Ombrófila Aberta (Faciações da Floresta Densa).

· Floresta Ombrófila Aberta das Terras Baixas.
· Floresta Ombrófila Aberta Submontana.

· Floresta Ombrófila Aberta Montana.

· Floresta Ombrófila Mista (Floresta de Araucária).

· Floresta Ombrófila Mista Aluvial.
· Floresta Ombrófila Mista Submontana.

· Floresta Ombrófila Mista Montana.

· Floresta Ombrófila Mista Alto-Montana.

· Floresta Estacional Semidecidual (Floresta Tropical Subcaducifólia).

· Floresta Estacional Semidecidual Aluvial.
· Floresta Estacional Semidecidual das Terras Baixas.

· Floresta Estacional Semidecidual Submontana.

· Floresta Estacional Semidecidual Montana.

· Floresta Estacional Decidual (Floresta Tropical Caducifólia).

· Floresta Estacional Decidual Aluvial.
· Floresta Estacional Decidual das Terras Baixas.

· Floresta Estacional Decidual Submontana.
· Floresta Estacional Decidual Montana.
Assim, em um primeiro momento, considerando apenas o aspecto fisionômico, a predominância de árvores, a extensão e a altura das árvores, um cultivo agrícola de árvores (como eucaliptos, guanandi ou de pinus) poderia ser classificado como uma floresta. Além disso, escolhendo-se a definição mais adequada, pode-se facilmente inserir os plantios agrícolas de árvores, com fins comerciais, na condição de florestas, conforme pode ser verificado comparando-se imagens de diferentes formações florestais (fig. 3-8) e de plantios agrícolas de árvores (fig. 9-11).
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Figura 3. Floresta Boreal.

Fonte: http://www.unicamp.br/fea/ortega/eco/taiga.jpg <Acessado em 07/03/2013, às 14h23min>.
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Figura 4. Floresta Temperada.

Fonte: http://meioambiente.culturamix.com/blog/wp-content/gallery/floresta-temperada/floresta-temperada-2.jpg < Acessado em 07/03/2013, às 14h45min>.
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Figura 5. Floresta Tropical.

Fonte: http://farm5.staticflickr.com/4051/4420601398_a13e0d81d2_z.jpg?zz=1 <Acessado em 27/01/2013, às 18h05min>.
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Figura 6. Floresta de Eucaliptos.

Fonte: http://thumbs.dreamstime.com/thumblarge_342/1228778320jq9Gq0.jpg <Acessado em 12/11/2012, às 9h16min>.
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Figura 7. Floresta de Araucárias.

Fonte: http://4.bp.blogspot.com/-fpfFs3NJQvE/T77BHZEJG_I/AAAAAAAACeI/8rvFHwWupvU/s1600/araucarias.jpg <Acessado em 12/05/2012, às 17h43min>.
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Figura 8. Floresta Equatorial.

Fonte: http://www.plantasonya.com.br/wp-content/img/floresta-equatorial.jpg
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Figura 9. Plantio Agrícola de Árvores (Eucaliptos).
Fonte: http://3.bp.blogspot.com/-7sG-DdwUk_w/TzmedHxielI/AAAAAAAABJg/YK6SJEyOTTo/s1600/eucaliptos.jpg <Acessado em 11/12/2012, às 19h23min>.
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Figura 10. Plantio Agrícola de Árvores (pinus).

Fonte: http://3.bp.blogspot.com/_VUl_4edQklw/Sc_-0gPvH3I/AAAAAAAAAcg/5SnHbFH3YmA/s400/Pinus.gif <Acessado em 28/01/2013, às 16h15min>.
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Figura 11. Plantio Agrícola de Árvores (Guanandi).
Fonte: http://www.ciflorestas.com.br/image/Guanadi/gua2.JPG <Acessado em 03/12/2013, às 22h34min>.

Entretanto, a argumentação contrária (de que plantios agrícolas de árvores não constituem florestas), baseou-se em critérios diferentes das definições apresentadas, de forma que para que uma formação florestal possa ser designada como tal, seja necessário considerar parâmetros mais amplos e complexos, relacionados com a fisionomia das formações vegetais, com as relações ecológicas entre a biota e o ambiente e à relação com os aspectos sociais.

Por isso, foram considerados outros parâmetros para defender a tese de que cultivos de árvores (eucaliptos, pinus, guanandis, etc.) não constituem florestas. Os plantios de árvores para fins comerciais têm semelhança muito maior com outros tipos de cultivos agrícolas do que com formações florestais.

Embora existam grandes florestas de eucaliptos na natureza, elas são muito diferentes dos cultivos para fins comerciais existentes no Brasil. Ao contrário de florestas, os cultivos de eucaliptos para fins comerciais fora da área natural de distribuição, apresentam as seguintes características:

· Dependência da supervisão e manutenção humanas para manutenção dos processos ecológicos.
· Distribuição linear dos espécimes arbóreos.
· Mesma idade dos espécimes arbóreos, principalmente quando os indivíduos são clones.
· Incapacidade de se reproduzir.
· Ausência de história evolutiva integrada ao sistema geoecológico ao qual está relacionada.
· Ausência de regeneração natural.
· Não ocorrência de predomínio de espécies nativas do local de ocorrência do conjunto arbóreo em questão.
· Ausência de populações humanas que realizem usos tradicionais relacionados à formação vegetal em questão.
Apenas a existência de um extenso agrupamento de árvores, com altura mínima determinada, não é suficiente para configurar um sistema florestal. Floresta é um tipo de formação arbórea complexa e variada, com flora, estrutura e fisionomia adaptadas ao relevo e ao clima, capaz de se reproduzir e se manter por meios naturais (inclusive interagindo com a fauna), com distribuição irregular e aleatória dos espécimes arbóreos, apresentando sucessão ecológica natural.

“(...) uma floresta pode se regenerar naturalmente, se houver fontes de sementes viáveis [o que não ocorre em cultivos agrícolas], como aquelas que permanecem dormentes no solo (banco de sementes) ou produzidas por árvores remanescentes (chuva de sementes)” (ADLARD, 1993 in LEÃO, 2000, pág. 84).

Esses parâmetros não são encontrados em cultivos agrícolas de eucaliptos ou de outras árvores. Por isso, considera-se incorreto e enganoso, utilizar o termo florestas plantadas para designar plantios de eucaliptos, de pinus, de guanandis e de outras. Os partidários do termo florestas plantadas como forma de designar cultivos de árvores utilizam essa denominação com o intuito de esconder a natureza agrícola destes empreendimentos, tentando relacioná-los a práticas ecologicamente corretas e conservacionistas, sob a justificativa de que estão “plantando florestas”, mas na verdade, os cultivos de árvores são agronegócios.

Além disso, afirmam, de forma reducionista, que uma floresta se define pelos serviços ambientais que ela proporciona, como captação de CO2, minimização de processos erosivos e interceptação das chuvas, além dos produtos que pode fornecer, como a madeira, por exemplo. Contudo, este pensamento relaciona a condição de existência de uma floresta a uma simples questão de funcionalidade.

Os serviços ambientais proporcionados por uma floresta estão relacionados à sua existência e não a existência da floresta aos serviços que ela presta.
Ao contrário dos cultivos agrícolas de árvores, pode-se citar um exemplo real de floresta plantada, que é a Floresta da Tijuca no Rio de Janeiro-RJ. Mesmo contando com espécies exóticas em seu conjunto, embora não sejam predominantes, e tenha sido alvo de um grande projeto de reflorestamento no século XIX, esta floresta apresenta as características anteriormente citadas. Após os replantios, a flora da Floresta da Tijuca continuou a realizar os processos ecológicos naturais, como a reprodução, independente da intervenção humana direta. A gestão da floresta na forma de Unidade de Conservação é diferente da manutenção de característica agrícola.

Do mesmo modo, outras culturas agrícolas não se constituem em sistemas naturais, pois são controlados pela ação humana direta. Embora se constituam em recurso natural orgânico reprodutível. Dessa forma, o plantio agrícola de árvores não deveria receber a denominação “florestas plantadas”, mas sim silvicultura, quando houver objetivo comercial, e arborização quando houver objetivo não-comercial.

A fisionomia pode se assemelhar a determinados conjuntos florestais, mas as condições ecológicas e o desenvolvimento das árvores são dependentes do acompanhamento humano. Quando uma determinada área é povoada com eucaliptos, por exemplo, com finalidades como sombra para o gado, quebra-vento, fornecer lenha para mourões e para cozinha na roça, com finalidade estética, e para produzir efeitos que minimizem a degradação ou possibilitem a recuperação ambiental, trata-se de arborização.

Quando o eucalipto é plantado com objetivo comercial, geralmente em grande escala e de forma intensiva, para fornecer matéria-prima para as indústrias de papel e celulose, construção civil ou siderurgia, trata-se de silvicultura.

O termo reflorestamento aplica-se ao plantio com espécies variadas, preferencialmente nativas, com objetivo de recompor uma área originalmente florestada. Contudo, comumente utiliza-se o termo reflorestamento para designar a maior parte dos plantios com eucaliptos, pinus ou com outros gêneros arbóreos, o que também se considera um erro, pois, como se afirmou anteriormente, a condição de para que se configure um sistema florestal é baseada em parâmetros que não correspondem a um tipo de cultivo agrícola como a silvicultura de eucaliptos.
Apenas na Austrália e em outras áreas de distribuição natural, os eucaliptos plantados com finalidade comercial podem ser designados como florestas plantadas, mas mesmo assim, estes possíveis plantios teriam um objetivo inicial de recompor uma floresta nativa de eucaliptos, para posteriormente serem explorados. Como no caso da Floresta da Tijuca, após o replantio, o conjunto florestal passará a desenvolver seus mecanismos ecológicos de forma independente da ação antrópica direta.

Em uma abordagem mais fundamentada na relação entre a presença humana nas florestas e a intrínseca relação das populações humanas com os ecossistemas florestais, portanto, considerando aspectos sociais (uso, cultura e manejo) na definição conceitual de florestas, Gomes (2012) afirma o seguinte:
“Sem as populações, sem os povos da floresta, sem as populações tradicionais, sem os quilombolas, sem os ribeirinhos, sem os pescadores, sem as quebradeiras de coco, sem os povos indígenas, não existirá floresta. As florestas só existem porque estas populações as protegeram. Onde não tinha população, as florestas foram embora. Nossas populações precisam da floresta para seu transporte, para sua moradia, para sua saúde, e até para música. A floresta é muito para nós. Nós não conseguiríamos viver sem floresta” (Rubens Gomes, 2012).

Pretende-se considerar, em uma abordagem mais ampla, as diversas formas de relação entre as populações humanas e as florestas no trabalho de definição de um conceito como se pretende desenvolver neste projeto.
PROBLEMÁTICA

Os plantios agrícolas de árvores são frequentemente designados como florestas, conforme pode ser verificado na fig. 1 e 2 (pág. 9). Isto se deve a um equívoco conceitual, uma lacuna que deve ser preenchida para evitar o uso indiscriminado do termo floresta para designar, de forma enganosa, formações arbóreas que não se constituem em florestas.
Utilizando essa situação a seu favor, algumas empresas e outros atores sociais relacionados ao ramo de silvicultura atribuem o significado de reflorestamento a áreas agrícolas cultivas com árvores. Entretanto, seguindo-se essa linha de pensamento, não é possível reflorestar uma área com cultivos agrícolas.

A correta classificação da atividade resultaria em uma drástica alteração em mapas e de uso e ocupação do solo em todo o Brasil, visto que seria necessário rever as classes de uso e ocupação utilizadas atualmente. Ficaria evidente, dessa forma, que as áreas destinadas a reflorestamentos são muito menores do que as divulgadas, enquanto as áreas destinadas a usos agrícolas são muito maiores do que aquelas que se propõe. Todas as empresas que atuam na área de cultivos agrícolas de árvores, mas que alegam atuar no setor florestal, teriam que se readequar à nova conceituação.
TESE

Seria necessário redefinir o conceito de florestas, de forma geral, aplicável a todos os tipos de formações florestais, mantendo-se as especificidades de cada formação florestal, exprimindo a complexidade geoecológica e sociocultural relacionada às florestas, evitando seu uso indiscriminado e incoerente em diversos contextos sociais.
OBJETIVO PRINCIPAL
· Redefinir o conceito geral de floresta sob a perspectiva geográfica, aplicável a todas as situações que tratem das florestas.
OBJETIVOS COMPLEMENTARES
· Elaborar um novo quadro de uso e ocupação do solo do território brasileiro, com base nas classes propostas neste projeto.
· Discutir o conceito de floresta, relacionando-o a conteúdos teóricos da Geografia (Climatologia, Biogeografia, Geomorfologia, Pedologia), das Ciências Biológicas, da Antropologia, das Ciências Agrárias, da História, e etc.

· Questionar o uso do termo floresta para designar plantios agrícolas de árvores e evidenciar que este procedimento não possui embasamento científico, portanto, deve ser contestado e corrigido.
JUSTIFICATIVA CIENTÍFICA
Há a necessidade teórico-metodológica de redefinir o conceito de floresta na perspectiva geográfica, pois os termos existentes, além de insuficientes para explicar toda a complexidade socioambiental relacionada às florestas, são utilizados de forma equivocada para designar formações arbóreas de natureza agrícola.
JUSTIFICATIVA TÉCNICA

A redefinição do conceito de florestas, baseada em critérios mais amplos e integrados, possibilitará, às instituições ambientais públicas e privadas, a utilização de um conceito base, norteador de leis, de políticas públicas e ações diversas relativas às florestas e aos plantios agrícolas de árvores. Sendo assim, este trabalho resultará em um avanço conceitual de forma a distinguir de forma clara, florestas de plantios agrícolas de árvores, podendo ser utilizado para embasar laudos técnicos, fiscalização, zoneamento de vegetação, etc.
JUSTIFICATIVA SOCIOAMBIENTAL
Em todo o planeta, as formações florestais estão integradas a populações humanas, que as utilizam, manejam, resguardam, atribuem significados e etc. dessa forma, as florestas formam um ambiente social, fundamental para a existência de milhões de pessoas, bem como para a boa qualidade de recursos naturais e da biodiversidade.
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICO E CONCEITUAL DA INVESTIGAÇÃO
Partindo-se da premissa de que florestas (tese) e cultivos agrícolas de árvores (antítese) são conceitos antagônicos, buscar-se-á redefinir o conceito de florestas (síntese) sob o método dialético, contrapondo durante toda a pesquisa os aspectos que os caracterizam, distinguindo-os como recursos naturais de natureza diferente.

Serão utilizados os fundamentos da Geografia Cultural, da Geografia Agrária, da Biogeografia e da Geografia Social, sob o enfoque teórico-conceitual da natureza social do espaço e, especificamente, das florestas e dos plantios agrícolas de árvores.

Algumas perguntas-base deverão ser respondidas para nortear a pesquisa, como:

· O que as florestas têm em comum?

· O que lhes dá unicidade?

· Quais são suas especificidades?

· O que caracteriza um cultivo agrícola?
PROCEDIMENTOS

A pesquisa será dividida nas seguintes etapas: na primeira, que trata dos estudos teóricos, serão feitos estudos bibliográficos e cursadas as disciplinas necessárias para a conclusão do doutorado, relacionando-as ao tema da pesquisa: a) disciplina na área de Geografia, b) disciplina na área de Biologia e c) disciplina na área de Ciências Agrárias ou d) disciplina na área de Antropologia.
Na segunda etapa, após o exame de qualificação, serão feitas entrevistas com representantes de áreas relacionadas às florestas, envolvendo os meios acadêmico, empresarial, ONG’s, comunidades tradicionais, gestores públicos, entre outros.

Na terceira etapa será elaborada a versão final da tese, contendo: estudo histórico, evolutivo e geoecológico sobre as florestas, síntese de conhecimentos a partir das entrevistas realizadas, discussão do conceito atual e proposta final para o conceito de floresta.

Sobre os aspectos teórico-metodológicos, seguir-se-ão: revisão bibliográfica, estudos empíricos e estudos em geoecologia, sob o enfoque dedutivo, partindo-se de aspectos gerais até os aspectos específicos, contrapondo, na perspectiva dialética, florestas e “florestas plantadas” (plantios agrícolas de eucaliptos).
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� Estas formações florestas são definidas com base na relação das mesmas com as zonas climáticas de escala global, formando os grandes biomas planetários.


� Disponível em: � HYPERLINK "http://www.fao.org/forestry" ��www.fao.org/forestry� <Acessado em 12/05/2010, às 22h15min>.


� Disponível em: http: //unfccc.int/cop7/documents/accords_draft.pdf <Acessado em 05/02/2011, às 12h22min>.


� Disponível em: � HYPERLINK "http://desenvolvimentoambiental.blogspot.com.br/2008/08/o-conceito-de-floresta-por-s.html" ��http://desenvolvimentoambiental.blogspot.com.br/2008/08/o-conceito-de-floresta-por-s.html� <Acessado em 27/05/2011, às 14h32min>. Publicado em 26 de agosto de 2008.


� “De acordo com o DAFF [Departamento de Agricultura, Pesca e Silvicultura do Governo Australiano (Department of Agriculture, Fisheries and Forestry] há onze tipos de florestas de eucaliptos, caracterizadas por espécies dominantes e pela estrutura, que pode ser aberta, fechada, mista e de outros tipos” (FREITAS JUNIOR, 2011, p. 71).


� Fonte: GTA – Grupo de Trabalho Amazônico. Depoimento em vídeo. Disponível em: � HYPERLINK "http://www.ipam.org.br/uploads/cursos/portugues/broadcastmet/brazil_br/navmenu.php_tab_1_page_3.1.0.htm" �http://www.ipam.org.br/uploads/cursos/portugues/broadcastmet/brazil_br/navmenu.php_tab_1_page_3.1.0.htm� <Acessado em 14/10/2012, às 23h56min>.
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